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PARIS — Mais uma surpresa da 

parte dos socialistas: o ministro da 
Educação apresentou ontem um plano 
que faz com que o ensino elementar 
(que vai até os 11 anos das crianças) 
retroceda de 30 anos, mão de 50. O 
projeto de Jacques Chevenement, ele 
mesmo filho de professor, é muito cla-
ro: designa certas tarefas imperativas ã 
escola primária, que são ensinar as 
crianças a ler, escrever e contar. Resta-
belece a hierarquia, os controles, a lição 
de casa e os exercidos em classe. Atira 
às urtigas tudo o que é "método novo". 

Dessa forma, o ministro socialista 
da Educação Nacional rompe brutal-
mente com tudo o que se realizou, era 
termos de pedagogia, na França, a par-
tir do fim da Segunda Guerra Mundial. 
E, mais particularmente, acaba com os 
sonhos nascidos das rebeliões estudan-
tis de maio de 1968 contra o poder do 
general De Gaulle. Paradoxo, e amargo, 
da História: é um governo de esquerda 
que liquida com os lirismos pedagógi-
cos originários da revolta esquerdista e 
libeetkia de maio de 68. 

qual era, exatamente, a linha 
do ensino fmncès desenvolvida' conti-
nuamente a partir da libertação de 1945 

acelerada a partir de 1988? A idéia 
básica era a de que a escola deveria. 
transformar-ae num local cheio de li-
berdade, de alegria mesmo. Um lugar 
em que, sob o olhar benevolente de 
mestres maravilhosos, as crianças 
aprenderiam como que brincando, qua-
se que em sonho, sem ter aulas, sem 
fazer lição. Partia-ee da convicção de 
que cada criança era uma maquininha 
cheia de inteligencia, de dons, de imagi-
nação, desde que essa virtudes não 
fossem afogadas por um professor seve-
ro, rigoroso e poeirento. Escola: um lo-
cal de vida, não de mero aprendisado.. 
Dava-se fim Is terríveis escolas do sécu-
lo XIX, com os seus muros cinzentos e 
sombrios, mapas pendurados nas pare-
des, a régua do professor em lugar de 
destaque e umas 30 cabacinhas inclina-
das sobre as cópias, da manhã ã noite. 
Ou seja: a fim de permitir que o ensino 
penetrasse nas crianças sem dor e sem 
trabalho introduziram-se todos oa mé-
todos novos positiveis e imagináveis. 
Por exemplo: aprender a ler, só pelo 
'método global'. Matemática, só a 'mo-
derna'. Nada mais, quase de programas. 
fixos. A ordem era formar os espíritos, 
não mobiliá-los. 

Em 'princípio, uma idéiamuito boa. 
Infelizmente, com o passar dos anos 
essas atividades destinadas ao desper-
tar da criançada foram degenerando. E 
viraram uma espécie de festa, de pss- 

ou o nt-
de conhecimento e dos 

alunos caiu em proporçóes 
Ao terminar o curso elementar,- uma 
criança em cada Ws cabia apenas ler e 
escrever, mal e mal. Quanto ao calculo, 
aprendido através da matemática mo-
derna, o resultado foi um caos. Das ou-
tras matérias — Intáteis, Geografia — 
nem falar eram totalmente ignoradas. 
Tanto que, no início dos estudos secun-
dados, os colégios recebiam carrega-
mentos e carregamentos de crianças 
um a menor base, condenadas a pere-
cer rapidamente ao longo do ciclo gi-
Maio-colégio. 

Ors, essa liquidação crs leitura, da 
arte de escrever, da matemática, da his-
tória, da geografia, das ciências, foi tan-
to mais perniciosa quando se recorda 
que a noesa sociedade moderna já*** 
da tendência de privilegiar a imagem 
em detrimento da escrita. Vimos, aos • 
poucos, ir-se formando uma sociedade ' 
do tipo audiovisual, na qual Gutem-
berg não teria lugar seria um marginai. 
Ora, diante dessa situação, todos os go-
ventos que se vim sucedendo ha 40 , 
anos, adotaram a mesta política: nada 
fizeram. Todo mundo sabia que se esta-
va preparando um desastre, mas nin-
guém ousava diser coisa alguma contra , 
a tendência da época. Ninguém ousou 
voltar atrás, pelo receio de ser chamado 
de passadista, obscurantista, arcaico, e 
de se tornar para sempre impopular. Há 
que admitir que os socialistas mostram 
uma grande coragem, nesse sentido e 
nesse domínio, conto em tantos outros, 
ousando et:are/dar o fantasma da impo- t 
pularidade, a fim de restabelecer o que 
tantos outros comprometeram e cetra-
garam. 

Claro que seria péssimo assumir 
uma posição simples de ir contra tudo o 
que foi feito, revertendo as ilusões imiti-
vadies em 40 anos, e pregando um reter- ) 
no ã escola rebarbativa do século pe.- , 
sado. Mas fuzis com que as crianças ) 
trabalhem, orientar bem os seus proles- , 
sores, arquivar no sótão dos erros os 
tais 'métodos novos', que Mio pensaram 
no exame (claro fique que existe meto- • 
dos novos fecundos e de valor), restabe- • 
tecer a instrução cívica, passar lição de 
casa, mamar lições para serem estuda-
das e apreendidas, restaurar uma certa • 
distancia entre aluno e protestar (cem, 
é evidente, uma volta à brutalidade e • 
ao sadismo das moles do século XIX) 
— tudo isso nos parece, sim, salubre e , 
urgente. E tanto mais notável por ser 
um governo de esquerda que empreen-
de essa guerra aos sonhos — que, na atua 
maioria, nasceram na própria sequer-
da, mas foram postos em pratica pela) Vimas 

 


